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 Ata da Assembleia Geral Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 1 

do Adolescente – CMDCA de Santos, realizada dia dois de março de dois mil e 2 

dezessete, as oito e trinta horas nas dependências da Casa de Participação Comunitária, 3 

localizada na Avenida Rei Alberto, número cento e dezenove, na Ponta da Praia, em 4 

Santos, São Paulo. Participantes: Verificação de presenças e justificativa de ausências 5 

conforme lista anexa.  Iniciada a reunião o senhor Presidente, Edmir Nascimento 6 

cumprimenta os presentes e coloca em pauta o item 1. Apreciação e Deliberação da ata 7 

da Assembléia anterior; pergunta se todos tomaram conhecimento da mesma para 8 

deliberação. Com anuência de todos foi APROVADA com as ressalvas a serem 9 

corrigidas. Prossegue e pede licença ao colegiado para inversão dos itens da pauta, 10 

passando ao cumprimento do item dois -  Apresentação do programa Viva Leite. 11 

Passa a apalavra ao senhor Nicola Margiotta, vice-presidente deste conselho e Chefe de 12 

Departamento da Secretaria de Relações Institucionais e Cidadania (SERIC) que 13 

atualmente é a responsável pelo Programa Viva Leite. Senhor Nicola cumprimenta os 14 

presentes e apresenta os dados do Programa. Explica que o Programa é um convênio 15 

entre o Governo do Estado de São Paulo e a Prefeitura Municipal de Santos e tem como 16 

critério o corte de renda per capita de um quarto do salário mínimo. Quando o programa 17 

ficou sob  gerencia da SERIC percebemos que algumas alterações precisariam ser feitas 18 

para melhor rendimento do Programa, para tal aumentamos  a Logística de Distribuição 19 

para vinte e três pontos da cidade, duas vezes por semana; desenvolvemos novas formas 20 

de controle de retirada do leite  referenciando um responsável para o recebimento do 21 

produto   estreitando o contato com as famílias objetivando ausências e evitando sobras, 22 

estreitamentos de parceria com a Secretaria Municipal de Saúde que realiza a pesagem 23 

das crianças nas Unidades Básicas de Saúde de cada bairro; planejamos a confecção de 24 

sacolas térmicas para as famílias levarem o leite visando melhor acondicionamento do 25 

produto como também Hotboxes ( caixas térmicas)  para todos os locais de distribuição; 26 

estudo da demanda para aumento de mais quatro postos de distribuição; criação de um 27 

Comitê Gestor com a participação das Secretarias de Saúde, Cidadania, Assistência 28 

Social, Seduc e CMDCA. Hoje atendemos mensalmente hum mil seiscentos e cincoenta e 29 

três crianças com idade entre seis meses e cinco anos e onze meses que recebem quinze 30 

litros de leite mensal totalizando a distribuição de   vinte e quatro mil setecentos e noventa 31 

e cinco litros de leite mensal. Senhor presidente agradece a explanação e passa para o 32 

item três - Relatos dos membros da Comissão Infanto Juvenil – Enzo Zanetti 33 

Pierdomenico e Vitória Caroline Melo Ferreira membros da Comissão informam que o 34 

grupo assistiu a dois vídeos, um filme sobre o NUCA que realiza um trabalho no nordeste 35 

semelhante ao realizado por esta Comissão. Assistiu também o vídeo da jovem que 36 

esteve na Câmara dos Deputados e falou sobre a ocupação das escolas no período de 37 

manifestações de alunos por mais qualidade na educação pública no país. Enzo relata 38 

que esta ação mostrou o poder dos jovens. A Comissão também discutiu sobre a 39 

possibilidade de fazer reuniões quinzenais porque estão acontecendo muitas faltas, por 40 

conta de muitos jovens não poderem vir, além da diminuição do tempo de encontro, 41 

porque alguns jovens precisam voltar para o trabalho ou para a aula, fizeram também uma 42 

retrospectiva da visita à Caruara e sobre a situação dos jovens do ensino médio e que 43 

com a mediação da Comissão, foi inserido na carga horária dos estudantes um horário 44 

para uso da quadra da escola. Vitória relata que foi feito contato com o Setaport e ainda 45 

não se tem resposta sobre os computadores da biblioteca Plínio Marcos. A Comissão 46 

pensa em visitar outras regiões da cidade para conhecer as problemáticas das 47 

comunidades, próxima região seria a Zona Noroeste. Sobre os relatos da Comissão de 48 

Juventude a Sra. Luci Freitas solicita que a diretoria do CMDCA faça contato com o 49 

Subprefeito, lembra que há relatos semelhantes na ata de maio de 2016, sugere também 50 

que os membros da Comissão Infanto juvenil justifiquem a ausência nas Assembleias do 51 
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CMDCA. O presidente Edmir lembra que nas assembleias participam dois jovens e que o 52 

importante é que os jovens participem das reuniões da Comissão. Adriana complementa 53 

informando que os jovens justificam as ausências e que as faltas são por conta da escola 54 

ou do trabalho e justamente por isso é que se pensa em fazer reuniões quinzenais com 55 

menos tempo para que mais jovens possam participar, ressalta ainda que sobre Caruara 56 

os fatos ocorridos em 2016 relatados neste Conselho trazidos pela Comissão anterior 57 

estão sendo resgatados pela nova Comissão e que o Settaport encaminhou email 58 

respondendo à solicitação da Comissão. Wilson sugere que seja feito contato com o 59 

Camps e com CIEE para combinar a liberação dos jovens desta Comissão para 60 

participarem da AGO do CMDCA. item quatro - Apreciação e Deliberação da 61 

solicitação de Registro da “Associação Brasileira de Apoio e Combate ao Câncer 62 

Infanto Juvenil – ABRACCII” – Os representante dirigentes  Rafael Diegues e Kelly 63 

Crisitina Santos esclareceram que a instituição trabalha com apoio às famílias de crianças 64 

com câncer, inicialmente com doações de suplementos alimentares e momentos festivos 65 

com as famílias. No segundo semestre de 2016 iniciou trabalho com uma Psicóloga e de 66 

orientação jurídica, realizado semanalmente. Atendem vinte famílias e 37 crianças, na 67 

maioria acometida pelo câncer. O Sr. Wilson informa que realizou visita à instituição e 68 

constatou as informações dos dirigentes. A Sra. Luci sugere que façam contato com a  e 69 

informa telefones de contato com Coordenadoria de Assistência Judiciária Gratuita e 70 

Orientação Jurídica ao Cidadão (Cadoj) .  O Conselheiro Marco dos Santos da Secretaria 71 

Municipal de Segurança - SESEG relata que possui experiência e ofereceu apoio 72 

voluntário à instituição no atendimento às famílias e no tratamento das crianças. Sendo a 73 

solicitação de registro levado à plenária para aprovação, os conselheiros presentes votam 74 

a favor do registro da ABRACCI neste Conselho. Item cinco - Apreciação e Deliberação 75 

da solicitação de Registro da “Rede Nacional de Aprendizagem, Promoção Social e 76 

Integração - RENAPSI” – Sr. Wilson esclarece que trata-se de uma instituição que 77 

trabalha com a aprendizagem profissional, de São Paulo, mas que está desenvolvendo 78 

trabalho aqui no município em parceria com o Santo Antônio e que a documentação está 79 

em conformidade com a Resolução Normativa. Representante Mônica Maia, psicóloga, 80 

apresenta a instituição, que tem por objetivo a aprendizagem profissional e inserção de 81 

adolescentes e jovens no mercado de trabalho e faz acompanhamento desde a inserção 82 

no site até a conclusão do contrato. A Sra. Tania Maria Justo pergunta se é legítimo o 83 

pedido, devido serem de outra cidade e atuarem dentro de outra instituição que tem sede 84 

em Santos. Após análise dos conselheiros presentes, o pedido de inscrição no CMDCA foi 85 

aceito, destacando a discordância da Sra. Conselheira Tania Justo, por não ver legalidade 86 

na proposta. Item seis – Apreciação e Deliberação do Plano Municipal de Prevenção 87 

e Erradicação do Trabalho Infantil - A Sra. Viviane representando a Comissão 88 

apresenta o Plano Municipal de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil e destaca 89 

que metas e prazos foram alterados e que demais conteúdos do documento, em anexo à 90 

presente ata, permaneceram sem alterações. Sobre o Plano o Sr. Wilson reitera que as 91 

metas precisam ser quantificadas e sugere rever a redação do eixo Promoção. A Sra. Luci 92 

ressalta a responsabilidade da Assistência Social e outras políticas públicas, do CMDCA e 93 

do Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS no cumprimento do Plano e que não 94 

há proximidade entre essas políticas. A Sra. Tania relata que atualmente quando o horário 95 

de trabalho da equipe de abordagem ultrapassa a carga horária prevista, os profissionais 96 

não recebem horas extras. A Sra. Rejane dá destaque à falta de demanda de trabalho 97 

infantil de zero horas ás seis da manhã, a esse respeito as Sra. Tania ressalta que a 98 

exploração sexual noturna tem relação com o trabalho infantil. A Sra. Luci informa que 99 

reportagem no jornal denuncia que o disque denúncia sobre trabalho infantil na cidade 100 

não está funcionando. A Sra. Viviane destaca que o presente Plano vem sendo discutido 101 

desde 2016 e reforça que o mesmo deverá ser implementado e divulgado por todos os 102 
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atores sociais da rede e propõe dar continuidade à sua apresentação para a plenária. Sr. 103 

Wilson sugere apresentar o diagnóstico da situação do trabalho infantil em Santos como 104 

meta final deste Plano. A plenária aprovou o Plano com as devidas alterações sugeridas e 105 

anexado a esta ata. Item sete- Apreciação e Deliberação da Minuta da Resolução 106 

Normativa do Programa Rede Família; As alterações sugeridas serão apreciadas pelos 107 

membros da Câmara de Legislação e apresentadas para deliberação na próxima 108 

Assembleia. item oito -  Relatos da Diretoria Executiva – A Sra. Denise Beatriz Neves 109 

Fernandes Gonçalves relata que a  reunião da Diretoria Executiva  aconteceu no dia 23 110 

de fevereiro com a apresentação do programa Viva Leite e criação do conselho gestor 111 

deste programa, foram analisados os pedidos de inscrição das entidades, revalidação de 112 

inscrição das entidades, analise do edital de projetos e necessidades de revisão, 113 

dificuldades do Conselho Tutelar e a minuta da Resolução Normativa do  Plano PETI. Sr 114 

Edmir ressalta discussão sobre abordagem da Policia Militar – PM aos adolescentes em 115 

uso de drogas, destacando que a PM não comunica as ocorrências, e que esses dados 116 

precisam ser encaminhados ao Conselho Tutelar para que notifiquem aos pais e 117 

encaminhem para o Centro de Atenção Pisicossocial Álcool e Drogas - CAPS AD. Foi 118 

definido que esse assunto será enviado ao Conselho Estadual dos Direitos da Criança e 119 

do Adolescente - CONDECA, para que regularize esse fluxo. Sra. Tais relata que haverá 120 

reunião com Subprefeito da região central para tratar das Ruas de Lazer permanentes no 121 

centro da cidade. Sr. Edmir reforça que sobre as Ruas de Lazer, há grande interesse da 122 

Promotoria em estabelecer de forma permanente  na região central de Santos e sobre a 123 

questão das submoradias nessa região e condições de vida das famílias que moram nos 124 

cortiços, Sr. Edmir informa que, nesse sentido foi protocolado oficio no Conselho 125 

Municipal de Habitação pelo CMDCA em conjunto com o CMAS, sendo que o Sr. Nicola 126 

entregou  ao Sr. Mauricio Prado, presidente da Companhia de Habitação da Baixada 127 

Santista - COHAB, ofício solicitando agilidade na liberação de recursos da Caixa 128 

Econômica que foram destinados há quase dez anos para a realização do projeto 129 

Vanguarda. A esse respeito a Sra. Luci sugere envolver a Comissão permanente de 130 

habitação, pois os vereadores precisam ser envolvidos nessas discussões. Item nove - 131 

Relatos das Câmaras Setoriais – Câmara financeira - O sr. Paulo Paim apresenta 132 

pedido do Clube do Choro que recebe recursos do Fundo Municipal dos Direitos da 133 

Criança e do Adolescente - FMDCA, ocorre que recursos previstos para serem utilizados 134 

em dezembro de 2016 para pagamento de recursos humanos - RH, foram utilizados em 135 

2017 e a Seção de Contabilidade -  SETCON, que já havia orientado as entidades para 136 

não realizar esse procedimento, está exigindo a devolução do recurso utilizado. A Sra. 137 

Tânia Justo ressalta que está na lei da Prefeitura e que em 31 de dezembro é preciso 138 

zerar as contas. Para resolver a questão, a Sra. Regina da SETCON orientou que o 139 

CMDCA determine que não haja devolução de recursos e que a prestação de contas seja 140 

feita no final do projeto. A solicitação do Clube do Choro foi posta em votação e aprovada 141 

pelos conselheiros presentes. A respeito do atraso no repasse de recursos do FMDCA 142 

para as entidades que estão desenvolvendo projetos sociais, o Sr. Paulo  esclarece e 143 

justifica que ocorreram devido a mudanças na gestão pública. A morosidade e a 144 

burocracia do Banco do Brasil também contribuíram para o atraso dos repasses. A Sra. 145 

Maria Fernanda Silva Cardoso da Associação Beneficente Mãos Entrelaçadas refere que 146 

os atrasos poderiam ser previstos e ressalta que o Banco do Brasil não poder ser 147 

responsabilizado pelo atraso, a Sra. Regina Passos da Associação Beneficente Mãos 148 

Entrelaçadas questiona ainda que passada a dificuldade com as assinaturas o que estaria 149 

dificultando os repasses. O Sr. Nicola explica que o atraso de 22 dias para a liquidação 150 

das parcelas teve repercussão nos atrasos atuais. Câmara de Planejamento – O sr. 151 

Wilson informa que a reunião aconteceu em 21 de fevereiro para analisar novo edital de 152 

projetos do CMDCA. Câmara de Relações Públicas - A Sra. Denise informa que a 153 



 
 
 
 

 

4 

4 

câmara reuniu-se no dia 1 de fevereiro com o Vereador Fabiano da Farmácia, presidente 154 

da Câmara Permanente dos Direitos da Criança e do Adolescente, sobre funcionamento 155 

do CMDCA e FMDCA e da importância da Campanha Destinação Criança. Informa 156 

também que no dia 21 de fevereiro houve reunião com o Secretário dos Portos e 157 

Comércio Sr. Omar Silva, que solicitou uma apresentação mais detalhada sobre 158 

Conselho, demonstrou interesse em aproximar o CMDCA do empresariado para 159 

intensificação das campanhas de arrecadação junto às empresas. O material será 160 

preparado e entregue ao Secretario Omar em reunião ainda a ser agendada. A Câmara, 161 

também aprovou a utilização da Logo do CMDCA no Projeto Musicalidade na Gota. Sra. 162 

Denise prossegue informando que no dia 22 de fevereiro participaram de reunião na 163 

Secretaria de Comunicação -  SECOM sobre um estudo que está sendo solicitado pelo 164 

Promotor Dr. Carlos Alberto Carmello Jr. sobre o Chok in game e sobre o siber bullyng e 165 

que o marketing da SECOM irá formatar uma campanha de prevenção, que será 166 

oportunamente apresentada neste Conselho. Denise finaliza informando sobre o Plano 167 

Peti, houve mudança dos competes dos órgãos públicos com relação aos indicadores, 168 

estes serão passados para a Ouvidoria, atendendo ao Decreto nº7.639/2017, que criou a 169 

Coordenadoria de Ouvidoria que fica vinculada ao Departamento de Ouvidoria e 170 

Transparência.  Câmara de Legislação Sr. Wilson informa que não houve reunião e que 171 

a Câmara conta apenas com dois membros, e chama a atenção sobre a necessidade de 172 

tornar essas reuniões mais objetivas e produtivas, que as pessoas ocupem o espaço de 173 

todas as reuniões do CMDCA de forma responsável, evitando transformá-las em “muros 174 

de lamentações”. A esse respeito a Dra. Adriana Jandelli refere ter participado de algumas 175 

reuniões e concorda que o jurídico deve discutir questões técnicas e não casos, ressalta 176 

que anteriormente as questões técnicas eram resolvidas de forma virtual e quando havia 177 

necessidade de discutir questões diferenciadas realizava-se reunião presencial, ressalta 178 

ainda que funcionando dessa forma, facilitaria a participação das pessoas. Dra. Adriana 179 

afirma que se dispõe a contribuir e coordenar a Câmara de Legislação desde que esta 180 

Casa ofereça condições para que a Câmara funcione conforme sugerido e que todos os 181 

documentos sejam escaneados e socializados aos membros da Câmara para análise e 182 

encaminhamentos. Relatos dos representantes dos Conselhos e Comissões. Sobre a 183 

reunião de mediação com os Conselheiros Tutelares, a Sra. Tais Aguiar destaca o 184 

problema com a concessão de passes escolares fornecidos pela Secretaria de Educação 185 

- Seduc, pois estão sendo exigidos comprovantes de residência em nome do responsável 186 

pelo aluno e que declarações de residência fornecidas por equipamentos da própria 187 

prefeitura não estão sendo aceitos, situação  que causa transtorno para as famílias que 188 

não tem comprovante de residência em seu nome,  relata ainda que o vale transporte 189 

para o responsável acompanhar a criança até a escola não está sendo fornecido, 190 

descumprindo regimentos vigentes, cita situação de crianças da Caneleira que estão 191 

frequentando creches distantes de sua residência. A respeito da demanda reprimida da 192 

Escola 30 de Julho, foi exposto ao Conselho Tutelar e apresentada lista de espera para 193 

atendimento, para que os conselheiros possam verificar o número de atendimentos e que 194 

se possa dar encaminhamento final a esta questão, visto que não houve renovação do 195 

convenio para atendimento, informando que a reunião na Secretaria de Saúde foi 196 

remarcada, considerando haver necessidade de mais subsídios para argumentar com o 197 

Secretário de Saúde. Sr. Edmir reforça que o CMDCA irá buscar maiores informações 198 

sobre as crianças atendidas no Centro de Diagnóstico 30 de Julho e reunir elementos 199 

para posteriormente reunir-se com a Secretaria Municipal de Saúde - SMS. A Sra. Tais 200 

informa ainda que foi ressaltada a importância da participação dos conselheiros em 201 

reunião organizada pela Comissão de Enfrentamento a Violência Sexual Infanto Juvenil - 202 

CEVISS no dia 9 de março, para orientar e detalhar o preenchimento da  Ficha de 203 

Notificação de Violências (Sistema de Informação de Agravos de Notificação – Ficha de 204 
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Notificação/Investigação Individual, Violência Doméstica, Sexual e/ou outras Violências). A 205 

respeito das crianças que estão sendo atendidas distantes de suas residências e das 206 

dificuldades em acessar o passe escolar, a Conselheira Tutelar - CT Roselainde Gama  207 

informa reunião agendada para o dia 24/03 com a Seduc para tratar desses assuntos. 208 

Destaca a situação de crianças que residem nos morros e foram encaminhadas para a 209 

Casa da Criança, questiona o fato de haver muitas vagas em algumas instituições e 210 

regiões e poucas vagas na região central. Ressalta ainda que o direito a educação está 211 

garantido, porém o direito a frequentar a escola mais próxima a sua residência não está 212 

sendo atendido, e que são muitos casos, ressalta o problema de irmãos que estudam em 213 

regiões distantes, e que essa dispersão dificulta o deslocamento e a frequência. Com a 214 

palavra o CT Gian Karlo Xavier, que cumprimenta os presentes e destaca dois pontos, 215 

primeiramente refere que na ata de dezembro de 2016 não consta a fala do Conselho 216 

Tutelar quanto à devolutiva do então presidente Carlos Alberto Mota sobre a publicação 217 

do Regimento Interno do Conselho Tutelar, onde informa que o Sr. Nicola daria retorno ao 218 

Conselho Tutelar sobre o assunto e, também não consta na  última ata as explicações do 219 

Conselheiro Tutelar sobre o documento, e que o Regimento ficou de ser aprovado, 220 

ressaltando que os Conselheiros Tutelares espera que seja agilizada sua aprovação. O 221 

segundo assunto também é sobre grupos de irmãos que estudam em escolas distantes 222 

entre si e que a tolerância no horário de entrada nessas escolas  é de apenas 15 minutos, 223 

sobre as crianças que residem onde “os correios não chegam” e que os pais não 224 

conseguem comprovar o endereço de residência, nem mesmo com declaração do Centro 225 

de Referência da Assistência Social - CRAS, não estão conseguindo acessar o vale 226 

transporte porque as escolas não estão aceitando, Gian Karlo refere que entrou pela 227 

Promotoria Comunitária e que o Dr. Carlos Alberto Carmello Jr. irá oficializar tais queixas e 228 

enquanto Conselho Tutelar irão entrar com uma representação. A Sra. Tania Justo 229 

ressalta que esta Casa é responsável por facilitar o acesso e permanência das crianças e 230 

adolescentes na escola e que deve trabalhar neste sentido. Sra. Rejane Oliveira, Chefe 231 

do Departamento da Proteção Especial da Secretaria de Assistência Social  ressalta que o 232 

CRAS fornece comprovante de residência apenas para famílias referenciadas. A Sra Tais 233 

questiona   se o aluno(a) já está matriculado e frequentando a escola, porque então a 234 

escola não pode aceitar o mesmo comprovante de residência utilizado no ato da 235 

matricula, para efetuar a emissão de vale transporte, considerando que a criança vai 236 

frequentar uma escola distante de sua residência e que é seu direito receber o vale 237 

transporte. Sobre esse impasse, foi definido que a Sra. Liana Aparecida Julião Pio do 238 

Carmo, representante da Seduc neste Conselho, levará a situação para conhecimento 239 

dos responsáveis. A CT Rose, reforça novamente que tais questões serão tratadas na 240 

reunião do dia 24/03, já citada no início desta pauta. A respeito do Regimento Interno do 241 

Conselho Tutelar a Sr. CT Rose, contextualiza o processo de construção desse 242 

documento destacando o cumprimento dos trâmites exigidos pelo CMDCA, desde o 243 

cumprimento dos prazos protocolares até revisões necessárias para sua aprovação. 244 

Destaca ainda, que na lei de criação dos Conselhos Tutelares não existe a necessidade 245 

de uma outra lei para aprovação de um regimento interno. Diante da resistência deste 246 

Conselho em aprovar e publicar o Regimento Interno o CT informa ao CMDCA que na 247 

última reunião do colegiado geral o Conselho Tutelar, assegurado por lei, decidiu entrar 248 

com representação ao Ministério Público, protocolado no dia 22 de fevereiro, com cópia 249 

ao Departamento de Articulação da Secretaria de Relações Institucionais e Cidadania . Sr. 250 

Edmir informa que o CMDCA aguardará a manifestação do Ministério Público. A respeito do 251 

transporte para servidores públicos acessarem a área continental a Sra. CT Rose relata o mesmo 252 

problema do ano de 2016, em reunião com o Tô Ligado foi informado que existe apenas um 253 

veículo para atender o município todo. A esse respeito a Sra. Rejane esclarece que o Centro de 254 

Referência Especializado da Assistência Social - CREAS está sem motorista e está tendo de 255 
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deslocar motorista de outra Secretaria, pois não há como substituir de imediato nesta situação, 256 

fato que está provocando falhas no atendimento, mas ressalta que para o usuário acessar os 257 

serviços, o CREAS disponibiliza auxilio locomoção e que na Proteção Básica foi firmado convênio 258 

com a BR Mobilidade para viabilizar a locomoção das famílias, entretanto, as famílias tem 259 

dificuldades em acessar esses serviços.  CEVISS - A Sra. Tais relata que a Comissão tratou sobre 260 

o formato da campanha de enfrentamento à exploração e violência sexual de crianças e 261 

adolescentes e que teve como encaminhamento, agendar uma reunião com o Secretário Luiz Dias 262 

para falar sobre a necessidade de publicar no Diário Oficial um encarte especial no mês de maio, 263 

dando maior destaque à Campanha. Assuntos Gerais- A Sra Regina Passos do Fórum da 264 

Criança e do Adolescente informa que ainda há uma vaga para interessados em participar deste 265 

Colegiado. O prazo para preencher a vaga será prorrogado por mais 15 dias. Continuando, o Sr. 266 

Solano representante do Conselho Municipal de Saúde informa que em 2016 foram feitas visitas a 267 

três Unidades de Saúde Mental e que foi entregue relatório das visitas a este Conselho. Sr. 268 

Solano, representante do Conselho Municipal de Saúde - CMS informa a situação do CEEB 30 de 269 

Julho, referindo que a pauta chegou ao CMS, porém o processo não chegou para análise, sendo 270 

então aprovado ad referendum. Informa que fez visita à instituição e se manifesta contra a 271 

aprovação do convênio e acredita que este serviço deve ser gerido pela Prefeitura. A Sra. Ana 272 

Lucia Rezende, representante da Secretaria de Cultura esclarece que há anos atrás havia uma 273 

demanda enorme e que os SVCs não davam conta de diagnosticar e atender as crianças 274 

encaminhadas pela Educação e que atualmente os SVCs tem condições de atender para 275 

diagnóstico, e que o Centro de Diagnóstico 30 de Julho deveria então realizar apenas o 276 

atendimento, porém, não há aceitação do 30 de Julho em realizar o atendimento. O Sr. Edmir 277 

reforça, entretanto que crianças estão em espera para tratamento desde 2014. Prosseguindo a 278 

sra. Luci destaca que as crianças que fazem parte do Projeto Guri na Zona Noroeste não 279 

receberão mais vale transporte pois o Governo do Estado não enviará recursos, informa que no 280 

dia 10 de março haverá uma audiência pública no Teatro Guarany para tratar do assunto. O Sr. 281 

Edmir apresenta o Sr. Marco Moura Alves do Santos, novo representante da Secretaria de 282 

Segurança Pública neste Conselho. A Sra. Viviane informa que até o dia 8 de março o Fundo 283 

Social de Solidariedade estará recadastrando as entidades assistenciais. A Sra. Ana Lúcia convida 284 

os presentes a participarem do XV Encontro do Commulher no dia 13 de março das 8h às 13h, no 285 

anfiteatro da Unisanta, com o tema: 10 anos da Lei Maria da Penha – Avanços e Desafios: A 286 

importância do tratamento do agressor de violência doméstica, com a palestrante Maria Gabriela 287 

Prado Manssur. Sr. Edmir lembra que no dia 6 de março haverá capacitação para os profissionais 288 

da Diretoria de Ensino, juntamente com a SEAS e SMS sobre a Ficha de Comunicação do Aluno 289 

Infrequente - FICAI e para apresentação da rede dos serviços de atendimento do muncípio. Sr. 290 

Wellington Paulo da Silva Araújo, Coordenador de Políticas para a Juventude informa que dia 10 291 

de março haverá reunião do Comitê da Primeira Infância nesta Casa e que no dia 6 de março 292 

acontecerá a abertura da Semana da Mulher no Paço Municipal. Nada mais havendo a tratar o 293 

presidente agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a assembleia as 12h38. Eu, Lúcia 294 

Aparecida dos Santos Tavares, 1ª Secretária lavrei a presente ata. 295 

 296 

EDMIR SANTOS NASCIMENTO      LUCIA APARECIDA DOS SANTOS TAVARES 297 

   Presidente                   1ª Secretária 298 
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